
Número 24, Martes 28 de Enero. Año de 1862, 

DE LA PROVINCIA DE MADRID. 
A D V E R T E N C I A O F I C I A L , 

t 
Las l e y e s , ordenes y anuncios que hayan de i n 

sertarse en los BULKTWES OFICIALES w han de m a n 
dar al Gefe Político r e s p e c u v o , por cuyo conducto se 
pasarán k los K lil tros J o los mencionados periódicos. 
—{Real orden de 0 de abril de 1 8 3 0 ) . 

S E P U B L I C A I O D O S L O S M A S , E S C E P T O L O S D O M I N G O S . 

l'itEci» DE s u s c f t i c i o x . — E u esta capi ta l , llovado á domicilio, 10 ra. m e n s u a 
les a n t i c i p a o s ; fuer.» de ella 14 rs. «'.I mes; 30 ol t r i m e s t r e ; 72 el semestre , y 
141 por un a ñ > . — S e ulinií-.n siúcricinnes en M a i n l en las oficinas del B O L E T Í N , 
calle de ¡n Píí?bli , nú n r i 19, c u a r l > b i j o . — F u s r a da esta capital, directamente 
por medio de car ia al Edi tor , con {oclusión del importo del tiempo del abono en 
s e l l o s . — U u Húmero suelto 10 cuartos. 

A D V E R T E N C I A EDITORIAL. 

L a s disposiciones de las Autoridades, escepto las 
que sean á instancia de parle no pobre, se insertarán 
oficialmente: asimismo cualquier anuncio concer
niente al servicio nacional , que dimane de las 
m i s m a s ; pero los de interés particular pagarán su 
inserción. 

5RA SECCIÓN. 
______ 

PARTE OFICIAL, 

P . i E S i f c & N C I A M I L C O N S R J O D B M U 
NlSTftUS. 

S . M . la Reina nuestra sefiora ( q u e 
Dios g u a r d s ) y s u augusta Real famil ia 
cootioúan en e.°la corte sin n o v e d a d en su 
importante salud. 

SEGUNDA SECCIÓN 
" 

ftCaiERNO D E L A P R 0 V I W 0 I A D E 
M A D R I D . 

Secretaria,—Negociado 2,°~Elecciones 
de Diputados á Corles. 

D I S T R I T O E L E C T O R A L D E 

M A R A V I L L A S . 

Relación nominal de los sugetos que se han 
incluido por estar comprendidos en los 
articules 14 ó 46 de la ley electoral, en 
la tísta ultimada en la de mayo de 1860 
al hacerse su primera rectificación, cuyo 
resultado se publica también con esta fe
cha en cumplimiento del Real decreto de 
6 de julio de 48 j 8 y de aquella ley. 

A b a d don S i m ó n M a r t i n . 
A b o i n don Mariano. 
A d a m don Niceto. 
A g u a d o don J u a n . 
A g u a d o don R u f i n o . 
Alhamaudon M a n u e l . 
A l o n z a don J u a n . 
A l a v í ra don H i l a r i o . 
A l v e r á don A n t o n i o , 
A l b e r d i don E s t e b a n . 
A l v a r e z de A l v a r e z don F r a n c i s c o . 
A ! v a r i z don J o s é . 
A l v a r e z don Roque. 
A n g u í n don Francisco. 
Á n g u l o don J u a n . 
A n t ó n don D o m i n g o . 
A n i ó n don N a r c i s o . 
A r e c i ó y Sánchez don Manuel . 
A r c o s don Francisco. 
A r g u e l l e s don Manuel . 
A r m e s l o don F r a n c i s c o . 
A r n a l don J o a q u í n . 
A r r o y o don Manuel . 
Arru'e don M a n u e l . 
A v e j o don F r a n c i s c o . 
A v i l e s don G u a l b e r t o . 

Bac don C a y e t a n o . 
Ballesteros don José. 
Baquero y Merino don Manuel. 
Bamboa don J o s é . 
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Barco y C a r r a n z a don L u i s d e l . 
Barcado don J o s é . 
Batal la y Fernandez don T o r i b i o . 
Benilez don A g u s t i n . 
Bentos don Rosendo. 
Berdasco don J u a n . 
Bermejo don T o m á s . 
Bilbao don Marcel ino. - > 
Boruias don Francisco. 
Boira don R a f a e l . 
i i o i i b ( U n JOSÓ. 
B o i x don J o a q u í n . 
Buoret don A u g u s t o . 
Buslamante don \:i»«n 
Buzón don G a b r i e l . 
Blanco don Sinfor iano. 
B r u n don Is idoro. 

Cabanas don Marcelo. 
CabeJío don H e r m e n e g i l d o , 
(tabello d o n P e d r o . 
Canil don E v a r i s t o . 
Cano don F e r n a u d o . 
C a r a b i n a don J o s ó . 
Cardiej don M a n u e l . 
C a r n i c e r o don Manuel. 
Caro don M a n u e i . 
C a r r e r a don R a r a e l . 
C a n e l e r o don E d u a r d o . 
Casarellano d o n J o s é . 
C i j a s don Nicolás. 
Castodo don A n t o n i o . 
Caslaneira don A n d r é s . 
Casiano d,.n Jusó. 
Castillo y Portugal ou B a l t a s a r . 
Casti l lo y L e c h u g a doo F e m a n d o . 
Casti l lo "y V a l e r o don J o s é . 
Castro don M a n u e l . 
Castro don José. 
Cobo don Manuel . 
Collantes don M i g u e l . 
C o r c u e r a don J u a n A n t o n i o . 
C o r l i s don G e r m á n . 
Costa y U g i a don J o s é . 
Conal d o n Francisco. 
C u e v a s don P a b l o . 
C u r d o don Manuel. 
C e i r u n uon Francisco. 
Cerezo dou Santiago. 
Céspedes i!on Isidi.ro 
Ci r iuuel lu P u e r t o <eúor marqués de. 
Clamont don José Mar ía. 
Crespo don J u a n H i g i n i o . 
C r u / d u i i V a l e n t í n . 

od'it t i )^ X fi^yuto *j« '•»' o» o y - q po . 
Chacón don F r a n c i s c o . 
C h a r a don F r a n c i s c o . 

Dabo dou A n t o n i o . 
Delcbe don Mariano. 
Delgado don F r a n c i s c o . 
D i s d i e r d o n J u a n A n t o n i o . 
D o m í n g u e z Bazal don Cr istóbal , 
p o p o r t o don L u i s . 
D o r a d t don F lorencio. 

E c h e v a r r í a don M a n u e l . 
E n c i s o don José M a r i a . 
E l g u e r a y A g u i r r e don 
E l o r z a doo D o m i n g o . 
Escala don A n t o n i o . 
E s c o b a r y Molina don F r a n c i s c o . 
Esteban don P e d r o . . 
Estébez don J o s é . 

Falces don J u a n . 
Fernandez don A n d r é s . 
Fernandez don A n t o n i o . 
Fernandez de los Ríos don A n l o l i n . 
F e r n a n d e z don Bernardo R o m u a l d o . 
Fernandez Diaz doo D o m i n g o . 
F e r n a n d e z don E d u a r d o . 
F e r n a n d e z don J o a q u í n . 
F e r n á n J e z L o z a don J o s ó . 
F e r n a n d e z don J u a n Z o i l o . 
F e r n a n d e z y González don T o m á s . 
F e r n a n d e z don V i c e n t e . 
F i g u e r o l a don L a u r e a n o . 
Funcasta don Mauuel . 
F lores don Pablo. 

( a l i n d o y J a i m e don A n t o n i o . 
G a l i o don J u a n . 
Gal lo don I ldefonso. 
G a m i n d e don H i p ó l i t o . 
G a r a y y A r l a b e l don J o a q u í n . 
Gar alio d o n Mariano. 
G a r b a l l o don J . :an J e s ú j . 
G a r c i a don G a b r i e l . 
G a r c í a don G u i l l e r m o . 
G a r c i a Mdlano don J o s é . 
(jareja Q a e v e d o don J o s é . 
Garc ía Q u e v e d o d o n Josó. 
Garc ia don L u i s . 
G a r c i a don M a n u e l . 
G a r c i a H e r r e r o don M a n u e l . 
G a r c i a C u e r v o don P a b l o . 
G a r c í a don Pablo. 
G a r c i a don R a m ó n . 
G a r c i a S i e r r a don Nicolás. 
G a r c i a don Nicolás. 
G a r c i a don Nicolás. 
G a r c é s don L u i s . 
Gastero S e r r a n o don M a n u e l . 
Cazan don J a i m e . 
G ó m e z don A n t o n i o . . 
< ¡ - 1 111 :7 . don B i u n o . 
G ó m e z don J o s ó . 
G ó m e z don J o s é . 
G ó m e z A b a s c a l don Manuel . 
Gómez don M a n u e l . 
G ó m e z Cornejo don P e d r o . 
G o b c z Sabater duñ R o m u a l d o . 
Gonzaga S a r r a y Claosel don L u i s . 
González don E . t ó b a n Á n g e l . 
González L lano don F é l i x . 
f i o n z a l e z don L u i s . 
Gv>¡;zalez don Mariano. 

González don M a n u e l . 
( González don P e d r o . 

* fie. 

González del R i o don P e d r o . 
Gonzalo don F e l i p e . 
Gordosa don V í c t o r . 
Goicoechea don C a s i m i r o . 
G o n t i e r don G r e g o r i o . 
Husi l lo don S a n t i a g o . 
G u r r e a don M i g u e l . 
G u r u c e t a don J u a n M a n u e l . 
G u l í g y Delgado don D o m i n g o . 
G u t i é r r e z don A n t o n i o . 
G u t i é r r e z don Marcel ino. 
G u t i é r r e z de la Puente don P e d r o . 
G r e g o r i o don E u g e n i o d e . 
G r u i l l o don Santiago. 
G e r o n a S r . Marques d e . 

,t)il¡< - ' 1:0.' 

H e n a o d o n M a n u e l . 
H e r a s don A n t o n i o de l a s . 
H e r n á n d e z don B e r n a b é . 
H e r n a n d o don Á n g e l . 
H o j a don J o a q u í n . 

I b a r r a don J o a q u í n . 
I b a r r o l a don A n d r é s ; 
l b a r r ó l a don J u l i á n . 
Isla don G i l . 
I zquierdo don J o s é . 
I z a r d i n y A r i n a s don Cosme. 

- d r . M m d , « ¿ o h O 
Jaquez don F r a n c i s c o . 
J i m e u e z de las N a v a s don F r a n c i s c o . 
J i m é n e z don Víctor J o s ó . , 
J i n o l doo J o s é . 
J o u m a r de la C á m a r a don Josó M a n u e l . 
J i m b o don F r a n c i s c o . 

L a b e r n e don L u i s . 
L á c e l e don Nicolás. 
L a n d o don P e d r o . 
L a p r a don J o s é . 
L a r a don J a v i e r . 
L a r e d o don José M a r i a . 
Lefebre don Dionisio. j 
L o i r a don D o m i n g o . 
L e r i n don S i m ó n Santos. 
Lezcano don F r a n c i s c o . 
Loaces don R a m ó n . 
L o j o don R o m u a l d o . 
López don A n t o n i o . 
L ó p e z d o n José Mar ia. 
L ó p e z don J o s é . 
L ó p e z don J u l i á n . 
López O r e l i e don Luis . 
L ó p e z don Manuel . . n i 
López don P e d r o . 
López don P l á c i d o . 
Loslao don A n a c l e t o . 
Lonslan don Bautista. 
Lozano don M a n u e l . 
Luanco don Cándido. 
L u m b r e r a s y Blesenti don J o s ó . 

Llato don J o s é . 

Maceda don J o s é . 
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Madrazo don Garlos. 
Marean don J o s é . 
Mar io don Mar iano. 
Ma¡Üp don Indalecio.,.. 
M a n y F e r n a n d e z cft J o a n . . 
Mart in y Fernandez dun Matías. 
Mart in don A n t o l i n . 
Martin don Nicolás. 
Martínez don E m i l i o , 
Martínez don M a n u e l . 
Mart ínez aon José. 
Martínez don J u a n . 
Martínez don J u a n J u s t o . 
Mart ínez de Picón don V e n a n c i o . 
Maso no va don A n t o n i o . 
M a u r o don J o s é . 
Medina y R o d r í g u e z don José. 
Medrano don José M a r í a , 
¿ieadez ¿Ion L e o n a r d o . 

U é T e n d e z . d o n , Jjoaqu i u. 
M e l e n d i # d ¥ r a t i c i s c o . 
Mel ioi l don L u i s . 
Menendez don J o s é . 

.Menendez don J o s é . 
Menendez <Íon U a r o o n . 
Mesa don Fel iciano -. 
Micbelena don I g n a c i o , 
ttffigp-flon F r a n e i g c q . 
M o y a don E s t e b a n . 
Monaster io (ton G e n e r o . 
Monsera don Benito» 
Moradil lo don José M a r í a . 
M o r a Hincón don M a n u e l . 
Moro d o n C i p r i a n o . 
Moreno don Bernardo 
Moreno don F e r n a n d o . 
Mocelat don D W t f o . 
Montemar don F r a n c i s c o . 
Motos don P e d r o . 
Muñoz don J o a q u í n . 
Mor V ü l a r o v a «ion José. 
M u r don Santiago. 
Morales don M i g u e l . 

N a v a r r o don A n t o n i o . 
N a v a r r o L i n d e t o don F e m a n d o . 
N a v a s V i i lada dun C i r í a c o . 
Navas don I ldefonso. 
N e i r a don A n d r é s . 
Nei ra don F r a n c i s c o . 
N o v o a don P e d r o . 
Nuflez don J o s é . 
Nuflez A m o r don T o m á s . 

O c o n y A r i p i d e a don J u a n . 
Ol ivares don J e s ú s . 
O l i v o don F r u t o s . 
O r t e g a don P e d r o . 
O r t e g a Salomón don R i c a r d o . 
0»sesl i fon'FVaf ic ísco. 
O t e r o don l l a m ó n . 

Pavón do&'áegflbdo. 
Palomares don C a y e t a n o . 
P a n don J u l i á n . 
Paredes don L e ó n . 
Peniuo R e v i l l a don F e l i p e . 
Pe fia don Á n g e l . 
Penuela don D i e g o . 
Perago don M a n u e l . 
i eral don Santiago. 
Pérez Meneodez don. J o s é . 
P é r e z G ó m e z don J o s é . 
P é r e z don L a u r e a n o . 
Pérez don R a f a e l . 
P é r e z don Z o i l o . 
P e r m a g e r don F r a n c i s c o . 
P i y M a r g a l l don F r a n c i a c o t o A n 
Pinuaga y C h i n c h ó n don M a n u e l . 
Pizala don L u i s . 
Pureinal don P a s c u a l . 
P o z o don E n r i q u e d e l . 
Poibeg don J u a n . 
Poscllao don A l f o n s o . 
Pozo don A n t o n i o . 

Q u e l l don E s t e b a n . 

R a y don J o s é . 
R a m ó n d o n ^ e d r o . 
Robol lo don M a n u e l . 
R e v o r e d o don J o a q u i c . 
Redondo don J u a n . 
R e g ó don F r a n c i s c o . 
U e g u e r i o don A g u s t í n . 

i . ih OlfiíJ 

MI 

Heigora don l l a m ó n . 
R e y don F e l i p e . 
R e y don G r e g o r i o . 
Kein¡uite..dou F r a n c i s c o . 
Uclor l i l lo don José L u i s . 
lio y F o r m a j e don A n t o n i a . 
l i o don P e d r o . 
t ipoi! don Barto lomé. 
ti^a don Nicolás de la . 
tí vas don F r a n c i s c o . 
t i vas o w r a a r í a n o . 
u v e r a don Carlos L u i s . 
lobles don A n t o n i o . 
lobies don L u i s . 
lodr iguez don F e r m i n . 

tojo Son Óeógrácias. 
R o m e r o Oses non J u a i f . 
Roüwro doü.Jafiínlo. _... * 
R o m e r o y T o r r e s dun J u a n . 
R a n e r o y G i r v h r á o h ' T i c e h t e . 
l lua don J u a n . 
B u n i o don, Santiago.. 
Ruiz Casanovas don M a n u e l . 
Ruiz don Melchor. 
R ú i z G t(italiano don M a n u e l . 

Saenz H e r n a n d o o W t í f e g o T t o . 
Saenz don V i c e n t e . 
Sánchez V i v a r don Antonio. 
Sánchez don M a n u e l . 
Sánchez don M i g c e J . 
Sánchez don G e r ó n i m o . 
Sánchez Piazuelos don M i g u e l . 
Sagarra don Vicente 
Saucedo don J u a n . 
S i e r r a don Benito. 
S i e r r a don C l a u d i o . 
S ier ra don Nicolás. 
Sastre don M a n u e l . 
Santislébao don Manuel . 
Simón don J u a n . 
Síboni don J o s é . 
Sici l ia don J u a n . 1 

Sesena don F r a n c i s c o . 
Sese don J u l i o . 
S e r r a don J o a q u i n . 
Serrano don láftfardo. 
S e r r a n o don P e d r o . 
Solano J u á r e z don J o a q u í n . 
Soldevi l la don Mariano. 
Soriano don Santos. 
Stampa don José S i l v e r i o . 

T e j e r o don Francisco. 
T o m ó don J o s é . 
T o m é don P e d r o . 
T o r r e don J u a n . 
T o r r e don F e m a n d o . 
T o r r e don P e d r o . 
T r a v i n o don L o r e n z o . 

( l i b a r r í don C i p r i a n o . 
U r r u e r a l A l o n s o ü o n l o s é . 
Ustariz don Bonifacio. 

V a l e r o don D i e g o . 
Val le don L u c i o . 
Vals i l don G a s p a r . 
Verdasco don J u a n . 
V e i a s c o d o n R i c a r d o . 
Veleso don R a m ó n . 
Venadito señor conde d e . 
V e g a don M a n u e l . 
V i d a l don L u i s . 
V icarte don F r a n c i s c o . 
V¡Hadarías señor m a r q u é s de. 
V i l l a v e r d e y V á z q u e z -.ion J o a q u í n . 
V i l las don J u l i á n . 

Z a y a s don J o a q u i n d e . 
Zapatero don M a n u e l . 

Madrid l o de enero de i S 6 á . — i i l 
que de S e s t o . 

O u 

Sección ds Fomento.—negociado 4.* 
Minas.— yúmliro- 5 2 . 

Por decreto dé esta feg^a $ previas las 
formalidades legales, h e a p r o b a d o la incor
poración á la sociedad especial minera San 
Carlos de la mina Vascongada. qüQ p e r l e r 
necio á la sociedad Vizcaína,') 1 el aumento 
á 150 1|4el n ú m e r o de fas' acciones que 

2 — 

representen el capital social de aquel la, c u y a 
agregación y a u m e n t o de acciones ha t e -

wjDido lugar en v i r t u d de escr i tu ia públ ica, 
dtprgatia en 17 de d ic iembre de 1801, ante 

n f f E s c S H t o don L e ó n Mufloz. 
L o q u e lie dispuesto se publ ique e n l<* 

periódicos-oficíales de esta c a p i t a l , para 
conocimiento del p ú b l i c o . 

M i Irid ¿0 d? e::ero de 1S62 —El D u 
q u e de Sesto. 

íyNúmero '»C. 

E u el espediente instruido en este G o 
bierno de p r o v i n c i a sobre constitución, t u * 

Ja f o r m a de-especial n^neranrdfrj la s o 
da I VerMlde Alileire he dictado con 

fecha el siguiente decreto\ 
« E n . u s o de las facultades q u e m » c o n 

cede la ley de sociedades mineras de 6 de 
ju l io dé 18o9, y otilo el dictámeniBel C o n 
sejo p r o v i n c i a l , apruebo la constitución 
bajo la f o r m a de e9pecr.1l m i n e r a de la s o 
ciedad Verdad de Xldeirc, en v i r t u d de 
escr i tura otorgada en esta cor le |el dia 7 
de m a r z o del ano p r ó x i m o pasado, ante el 
E s c r i b a n o don José G u e r r e o B r e a , y su 
adicional Tic 5 0 dé" ("Iíclénibro Tíel misino 
ano, ante el E s c r i b a n o don A n t o n i o Valero 
y G a r c í a ; y e ü y a sociedad tiene por o b j e 
to el beneficio de la mina de h i e r r o d$.»Q-
mínada SánláAna, sita e n t é r m i n o <Kí A l -
deire de la p r o v i n c i a de G r a n a d a . 

L o que he dispuesto anunciar en los pe 
rió líeos oficiales de esta capital , en c u m 
plimiento de lo que dispone la precitada 
ley de sociedades m i n e r a s . 

Madr id 20 do enero de 1 8 6 2 . — E l D u 
que de Sesto. 

Sección de Gobierno. — Negociado 5.° 
Circular. 

E l dia 2 d e l actu>I y como á media lo* 
g u a de H u e r t a de O c a r t a , ha sido robado 
un sugelo l lamado Canuto F e r n a n d e z , c r i a 
do de don Manuel V e l a , vecino del Quintal» 
nár de la O r d e n , por un h o m b r e descono
cido, c u y a s senas se espresan al lina! de 
esta c i r c u l a r , consistiendo ,'dicho r o b o en 
dos machos y cuatro cajones de géneros de 
q u i n c a l l a , que todo lo ha dejado abando
nado en una posada de V e n t u r a Karr. in /., 
vecino de Francos, en el partido judicial 
de B i a z a , esceplo una de las dos caballe
rías espresadas que se ha l levado consigo, 
y c u y a s seflas lambiéu s e espresan á c o n 
t inuación. E o s u 1 consecuencia, encargo á 
los Alcaldes de esta p r o v i n c i a , I n s p e c t o 
res de v i g i l a n c i a , G u a r d i a i v i l y demás 
dependientes de m i autoridad eu la m i s 
m a , practiquen las mas activas y eficaces 
diligencias en a v e r i g u a c i ó n del paradero 
y captura del expresado h o m b r e descono
cido y macho rjúo 9m ha l levado, y h a b i 
dos que sean-se r e m t i r á n directamente á 
disposición del meuclonado J u z g a d o de 
Riaza, de donde procede la r e c l a m a c i ó n . 
Madrid 14 de enero de 1 8 6 2 . — - D u q u e de 
Sesto. 

Señas del sugeto y caballería que, se Rilan en la 
circular anterior. 

E l p r i m e , o es fuerte., de¿ bueua e s t a 
t u r a , c o l o r a d o , poblado de barba, vestí 
do de pantalón de pana morada ny. -u la, 
chaquetón con paua ai cuello y rofuerzos 
de los lados, c o n bolones negros grandes 
con estrel la blanca e n medio, pañuelo d e 
seda encarnado á la .cabeza; al ione u n a c i 
catr iz debajo del o jo d e l c a r r í l l o ú z q u í e r d o . 

E l macho es de mas alzada que la 
m a r c a , pelo negro entreclaro bastante: 
l a r g o , u n poco chalo de cabeza y estrecho; 
de los h i j a r e s , h e r r a d o de los cuatro r e 
mos, con señales eu el cuello de haber 
arado. 

E l dia 2 del actual ha, sido robada la 
tienda de telas de I V Iro Berlt j íen, en V i -
llaviciosa de O Ion , l levándose las que se 
espresao al final de e s U c i r c u l a : . E u su 
consecuencia, encargo á^jw ^c<ú¿e^M 
esta p r o v i n c i a , Inspectores de'v ig i lancia, 

G u a r d i a c i v i l , y demás dependientes de 
m i autoridad en la m i s m a , pract iquen las 
mas activas y eficaces j j l igencias p a r a 
a v e r i g o a r el paradero de los efectos r o -
bados y detención de las personas en cu* 
y o poder so-encuentren, remit iendo unos 
v otros directamente a disposición d e l 
J u z g a d o d e N a v a l c a r n e r o , de donde p r o 
cede la r e c l a m a c i ó n . 

Madrid i i de enero de 1 8 6 2 . — D u q u e 
de Sesto 
Efectos robadas á que se refiero la circular 

auterior. 
Cuatrocientas v a r a s de p r i m e r a y s e 

gunda clase de elefante. 
- Cuatrocientas ochenta v a r a s de india* 

na de p r i m e r a y segunda clase. 
Cincuenta v a r a ) de cotón de c o l c h a s . 
O t r a piea-de-ti f lón. 
Cincuenta varas d e . p a n a de v a r i o s 

colores. 
Cincuenta varas de tela de pantalón 

de v e r a n o . 
T rescientas t r e i . l a varas de r e l ó r de 

p r i m e r a , segunda y tercera clase. 
O c h e n t a v a r a s de retór blanco C u a 

d r a d o . ¡ 
Cincuenta varas de cutí de colchones. 
Veinte v a r a s de laneta v e r V . 
C u a r e n t a pares de medias. 
V e n t i c u a t r o p ^ e i _ d f i L z a p a t o s de v a 

rias clases. 
C u a t r o pares de babuchas. 
T r e i n t a cortes de chaleco. 
U n corte de patencur de lana. 
N u e v e v a r a s de paflo de v a r i a s clases. 
C u a t r o v a r a s de f r i s a . 
U n atado de pañuelos. 
Dos piezas de musel ina. 
Doce varas de yeludillo, n e g r o . 
Doce v a r a s de i d . I r l a n d a . 

Sección de Gobierno.—Negocia le 6.*—• 
Capturas. 

Los Alcaldes de esta p r o v i n c i a , I n s . 
peclores de v ig i lancia, G u a r d i a c i v i l y de
más dependientes de mi autoridad,' p r o 
cederán á la busca y c a p t u r a del desertor 
del presidio de Cádiz F r a n c i s c o V á r e l a y 
R o d r í g u e z , de 45 •NOegp&sadftj ' « f o l n q o i -
l l e r o , n a l u r a Í í d e ' L o r ^ , ^ O v i ó e i a de M u r 
c i a , cuyas, seflasse, cspresan.al final de e s -
la circular, debiendo1 iiáraén^ftConocimien
to del resultado i •.osle servi/.io. 

Madr id 22 de o;ierode 1 S 6 2 . — D u q u e 
l i e Sesto. 

Sofías del 5ugeto,que .ftrriua so enrasa. 

Kda<143 anas, estatura 5pies 2 pulga-
l d a s , polo y cej h castaft*¡ ojos melados, 
n a r i z regular , cara i d . , boca id., J jarba 
poblada? 

Los Alcaldes-de esta p r o v i n c i a , l a s -
pectores do v i g i l a n c i a , G u a r n í a c iv i l y d o -
más dependientes de m i ' t íu lOHlad,- p r o -
cederán á la busca y c a p l u r a del desertor 
del presidio da Granada'MJgneí-Béjar-Mu» 
ñ o z , presbítero, natural deAntequera ' (Má-
l a g a ) , cuyas seflas se espresan al flaaVd© 
esta c i r c u l a r , debien lo dárseme : cOnoci« 
miento del resultado l i e*td s e r v i c i o . 

M a d r i d 22 do enero d e l S 6 2 . — D a q u e 
de Sesto. 

Si;fias del sugeto que arriba se espresa. 
E d a d 31 anos, estatuía 5 pies,.pelo, y 

cejas negros, ojos idi?m, nariz g r u e s a , ca>» 
ra redonda, boca r e g u l i r , b a r b a p o b l a d a . 

L a Junta, g e n e r a l .de Eatadíst ica, « i 2 
del corr iente remite relación; c i r c u n s t a n 
ciada del n ú m e r o de señales geodésicas 
construidas en esta p r o v i n c i a , puntos y t é r 
minos donde se e n c u e n t r a n , su forma , d i , 
mensiones y mater ial de cada u n a d e e ) l a s , 
según espresa la copia de dicha relación 
que se inserta al pié d é l a .si^uieuL»orden. 

E n su v i s t a , encargo á los Alcaldes 
e n cuyos distritos municipales se h a l l a n 
las referidas renales geodésicas, q u i con 
a r r e g l o á los que se les tiene p r e v e n i d o 
v ig i len y atiendan á s u i y n s e r v a c í p o . 

M a d r i d ' 2 1 Üe e ñ e r o t 0 $ n | ^ f m v f c l 
G o b e r a a d o r , D u q u e de Sesto. 
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Noticia circunstanciada de las señales, pilares y observatorios consttmdos en la provincia d- Madrid para los trabajos geodé
sicos en el año i86i. í»o K8 rVh ' .7 : ¡ M «m m I 

Nombre de las localidades. 

C e r r o de las C o r r a l i z a s . 

C e r r o de I09 Cobos. . . 

C e r r o de los C a r r i l e s . . 

C e r r o de ;(¿abeza g o r d ? . 
Sao Benito. 

Termino municipal. F o r u i t del objeto construido, dimensiones y material. 

V i l l a r del O l m o . 

Beato flua se halla sobre 
el llamado Abantos. . 

Pazuela de las Torres. . . Se enocnlra una ¡ M cooica de piedra seca de 4 melres ,1o a l t ó 

' ' • S e

u ™ c ^ ° ^ , u n a í e n a l < l « P ¡ « l « seca y S o r m cóoica terminada en 

S e r * V ¿ ' • ' " » " ' • ' 8 9 e n c - B 9 n » r a « n a señal! cónica de m e d r a spr* 
Uea! S , L , de S a n L o r e n z o . W , , ^ * U , ? ( K ~ , „ f „ m o l r o 3 d e 

a i m r a por u o i 0 1 o do diámetro en la base. 

Pefla de Cenicientos. . . Cenicientos. 

Real S i t io de San L o r e n z o . E x i s t e uua sefial de fo rma p i r a m i d a l sobre u n zócalo pr ismát ico do 
2 » 37" do lado, por O m 77 de a l i o ; la de la pirámide es sobré 
este p r i s m a de 2 .40 de al io; en el centro de esta p i r á m i d e b a y 
un pi lar de o b s e r v a c i ó n . i 0 V nnfl | 

. E x i s t e una señal cónica do piedra seca de 2 m de d i á m e t r o en la b a s j 
y 5 » 5 de a l t u r a ; está terminada por una percha de m a d e r a . 

PeOa de Cadalso. . . . : Cadalso E x i s t e una señal compuesta de u n tyó derecho de raader* sostenido en 
el ángulo inter ior de dos paredes, terminado por dos tat)torÓ3 p e r 
pendiculares entre s i , de i « de ancho por 1 m 15 de a l t o , siendo 
la al tura total de la serial o m 13 desde el suelo. 

S i e r r a de Cadalso. . . . Gadalso. . . . . . . . . . l i x i v i e jiñg señal cónica de piedra OMJÍ de 4 m de altura por 5 de 
diámetro en la base; en s u centro h a y u n pi lar , y sobre él, s i r v i e n 
do de eje al cono, un madero q u e sobresale de lasof la l de un m e t r o . 

. E x i s t e un pi lar de observación, y" centrado' con él 4 perchas de 
3 w do a l t u r a , unidas; p o r labias de i m 2 5 de l a r g o , formando 
u n p r i s m a cuadrangular ; estas perchas eucajan en uu m a r c o «le m a 
dera unido fuertemente al piso del balconcil lo, y q u e puede q u i t a r 
se con facilidad para estacionar en ()l p i l a r . 

T e l é g r a f o V i l l a r e j o de¡Sálvanos. 

QUINTA SECCIÓN 

AUJUMSTJUC10.N PRIHCIP.AL D8 HACIENDA PÚ

BLICA DE LA PROVINCIA &E MADitil). 

Los poseedores de oficios enagenadés 
en esta pro v i u d a que no h a y a n satisfecho 
á la Hacienda pública el 5 por 100 de l i s 
mismos devengados en el año p r ó x i m o p á - i 
sado, se presentarán á ver i f icar lo dentro 
de los 15 días* siguientes al de la p u b l i c a 
ción de este anuncio e n el UActin oficial* 
y Diario de Avisos de esta capital , en el 
negociado de .hipotecas de la Administra' 
cion principal de H a c i e n d a , sila en (a P l a 
za M a y o r , números 7 y 9 , cuarto pr incipal 
de la i z q u i e r d a . 

M a d r i d 21 de euero de 1 8 0 2 . — J o s é 
Fernandez de ftiero. 

SESTA Sl'XGlO^. 

/.», asi e lemental c o n n s u p e r i o r , p r i n c i 
pien el dia 10 de febrero i n m e d i a t o , y los 
de Maestras luego que t e r m i n e n a q u e 
l l o s . 

Los aspirantes presentarán en esta sjp« 
cr.etaría con 5 dias de a n i d a c i ó n por lo 
menos al designado, los documentos s i 
guientes: 

i' Solicitud escrita y ( i rmada de s u 

Sufi i y letra en papel del selío 9 . ° , d i r i g i -
a al S'jjtfór fVesi lente do la Comisión de 

e x á m e n e s , espresando el n o m b r e ó n o m 
bres que aparezcan ea su partida J e b a u 
tismo, con lo* apellidos paterno y mater
n o , asi co.no su edad y estado. 

í;* Fe dé bautismo legaüz id i, con que 
acredite teiíer^O'artos de edad cumpl idos, 
s í a s p i r a n al t i tulo de la clase e lemental , y 
21 si al de s u p e r i o r . 

3.° Certif icación de los Directores de 
las Escuelas normales donde h u b i e r e n 
cursado, probando haber ganado los anps 

PROVIDENCIAS J U D I C I A L E S , 

Juzgado de primera instancia 
Norte. 

del distrit o del 

, TRJRÜNAL DE CU£MA8 DEL REINO. 

Secretaria general.—Negociado 2 . ° — 
Emplazamiento. 

, P o r el presente y en v i r t u d de a c u e r 
do del l i m o . S r . M i n i s t r o G e f e d é l a Sección 
n o v e n a de este T r i í u i n a l , se cita,, l l a m a y 
emplaza por segunda y ú l t i m a vez a j o s 
herederos de,don F r a n c i s c a M i e r a , C o m i 
sar io de G u e r r a que fué,del e jérc i to , c u y o 
paradero s e i g u o r a , á fin d e q u e en el t e r 
mino de veinte dias, que e m p e z a r á n a 

• contarse á los diez de publicado,este a m i n -
«°'¿íb en la Gactta, se presenten e n ¿sta s e 

c r e t a r í a general p o r si ó por medio de e n 
c a r g a d o , á recoger y contestar el pliego do 
reparos o c u r r i d o e n e l e x a m e n de las 
cuentas de caudales del ejército de la- i z 
q u i e r d a , c o m p r e n s i v a s desde, el ano de 

-1/1^303 á 1811; en .a,4jtfgligencia que de no 
v e r i f i c a r l o , les parará el perjuicio q u e h a 
y a l u g a r . 

M a d r i d 16 de enero de 1 8 0 2 . — J o s é 
Fulos. 

iCSTA PROVINCIAL DE INSTRUCCIÓN PUBLICA 

DE CIUDAD-REAL. 

Esta Junta h a dispuesto que los e x á 
menes e s l r a o r d w a r i o s p a r a la obtención 
del título de Maestros de p r i m e r a c n s e o a n -

de estudio que p r e v i e n e el reglamento, 
s e g ú n la clase de Ululo á. q u e a s p i r e n . 
• 4.* O t r a cert.lieaeion de su conducta 
m o r a l y religiosa, espedida por el Alcalde 
y Cu*ai P á r r o c o del pueblo ó pueblos;donde 
hubieren residido después de salir d$ i á 
Escuela n o r m a l . -

ü.° Cuatro m u e s l i a s da e s c r i t u r a , en 
letra de distinto: tamaño, des-le el tipo m a 
y o r a l m e n o r de la bastardil la espartóla. 

. 6.* E l papel de réiote&ro de color a z u 
lado por v a l o r de 280 r s . . p a r a espedí -
cion del título de clase elemental y 320 pa
ra el de s u p e r i o r , y 40 ú 80 r s . én m e t á 
lico respectivamoníe por los derechos (le 
e x a m e n . 

Las que aspiren á ser examinadas p a r a 
maestras, presentarán iguales documentos, 
c s c e p l o u l certificado d ; asistencia á la l o 
cuela n o r m a l , y en su defecto una c c r Ü ü -
cacion de su conduela moral y rel igiosa, 
en la que deberá espresarse e¿ estado c i v i l 
de las interesadas, fé de eosada si Lo fue
r e n , des muestras de escr i tura de letra 
bastarda española de distinto t a m a ñ o , y 
algunas labores de costura y bordados (sin 
couclui r , hechas por las mismas, con nota 
duplicada de las q u e s e a n . Solo abonaran 
por derecho de e x á m e o 4 0 r s . , c u a l q u i e r a 
que sea la clase de titulo a que a s p i r e n . 

Ciudad Real 10 de enero de 1 8 Ü 2 . — 
E l Presidente*, ' É D ^ T O r e ( ¿ i & e r o s . — P u 
blo J . V i d a l , S e c r e t a r i o . 
. M e lw ors o b i u s v s n q o í ub I m i i r i 0 

Don Carlos G o n z i l e z de Bernodo, E s c f i 
b i n o rjfe S. M. , Notar lo de-Reinos, d e 
los del I l u s t r e Colegio de esta corle 1 y 
del número en él Juzgarlo de p r i m e r a 
instancia del distr ito del Norte de la 
m i s m a . 

D o y fó: Que en el refer ido J u z g a d o 
por mi E s c r i b . n i a se. han seguido autos 
de lereor ía de preferencia á los bienes 
errabargados á don C l a u d i o C e r v e r a , de 
esta vecindad, á instancia d e . d o i U A q u i l i 
n i I)..»/, y del curador de la menor doña 
J u a n a Molina, e n l a b l u l a por don C a y e t a 
ao Mobell.in y en rebeldía del egeculado 
en cuyos autos se ha dictado la sgnleuoia 
c u y o tenor es el s iguiente: 

S s n l e n c i a . — E n la v i l l a . y corte de M a 
d r i d á 2 de enero de 18G2, el séíior don 
R e m i g i o de A r i s p e , J u e z lobado de pri 
m e r a instancia del distr ito del N o r t e de 
e s u capital , habiendo visto estos autos de 
tercería de preferente derecho á los bienes 
embargados á don Claudio C e r v e r a , á ios 
Jaosiade.dpüa A q u i l i n a Díaz y del curador 

J de la m e n o r dona J u a m Molina, d e d u 
cida por don Cayetano Mobol lan y s e g u i d a 
eu r e b d d i a del egecuMdo, s u s e i i j r í a por 
ante m i e l Escribano, de n ú m e r o di jo: 

Resultan lo q u e e l arquitecto don Leo 
poldo Zoi lo López, fué comisionado j u J i -
c h í m e n t e p a r a d i r i g i r la conclusión de las 
obras de la casa número 8 de la calle de 
Embajadores de esta c o r t e , de propiedad 
,do .don R a m ó n A l d e : u i , facultándole pa 
ra autor izar los pagosque debían do h a c o r -
se por el propietar io. 

Resultando que el arquitecto don L e o 
poldo Zoi lo López c o n v i n o con don C a y e 
tano Mobellan en la conclusión de lasobras 
de c e u l e r i a , que importaron 5287 r s . 7d 
cént imos. 

Resultando q u e la parte egeoutanle 
supouiendose acreedor contra el egecu 
lado por la misma canlida I que este t u 
v i e r a contra don R a m ó n Aldecoa ha re 
clamado el mismo c r é d i t o , a p o y a d a e n u n 
recibo simple del d e u d o r . 

Considerando que el t e r c e r oposi tor 
don C a y e t a n o Mobellan ha justif icado pie» 
naritánté !su'adéftn o l d e i ^ o ató ¡ e n t i d a d 
de 3287 r s . consignada h o y on la Caja 

general de Depósitos p^r loa i t i m o n A l 
decoa. y m v i r l u I de ó/.len j u t i e i a l . 

Considerando q u é don C a y e t a n o Mobe-
l a n , co no acreettor hipotecario p r i v i l e g i a 

d o por razón del i m p o r t e de las o b r a s 
egeclua las en la c i t a de don R i m o n A l d e -

> i , es prefe i la al c í o l i to, p iraonal r e 
presentado por la egecutante. 

Considerando que la parte e g e c u -
ante no ha dado la m e n o r p r u e b a p a r a 

sostener la preferencia, presentando, con« 
cíuitjo e l término p r o b a t o r i o , un i n t e r r o g a 
torio con la fecha en blanco y q u e h * s o s 
tenido con notoria temeridad este pleito 
después de. manifestar el egecutado que 
ningún crédito l e n i a c o o l r a don R a m ó n A l 
decoa. 

Vistas las leyes 2 6 , 28 y 2 9 , título 
13, F a l l i d a q u i n t a , 

F a l l o : Declarando h a b e r lugar á l a 
•ceria de preferencia i n l e r p u j s t a por 

don Cayetano, Mobellan y mandando que 
los 5287 r s . cousigoados en la Caja gene» 
ral de Depósitos se e n t r e g u e n á este, con 
mas 'los intereses que hayati producido. 
Condeno a doüa A q u i l i n a Diaz y doña 
J u a n a Molina en todas las costas de es
tos autos, y p r e v e n g o al P r o c u r a d >r d o n 
José C i r i l o Diaz que en lo sucesivo, en los 
cscr i l isque presentare, ponga la fecha en 
que lo l u g a ; nolif iquese esta sentencia, y 
pubii. iuesee:i la Cxicola Ciobierno, Bo-
te-tifa y Diario Oficial Jo. A vis o ida esla cor* 
te, con ar reglo á lo p r e v e n i d o en el a r t i c u 
lo 11 s>) de la l e v de Eajuiciaralento c i v i l . 

A s i lo mandó y í i rmó su señoría por esla 
su sentencia def in i t iva, de que y o el E s c r i 
bano doy f e . — R e m i g i o de A r i s p e , — G a r 
los González do B ; r n e J o . 

L o relacionado es cierto y lo inserto 
corresponde ala lotraco i s i o r i g i n a l q u e 
o b r a en los referí los atr.os, le q u d o y fó 
y á que me r e m i t o . Y p ir i \«i \ o i.asle v 
se inserte en la tiaceti de! ( l ) b i n í a ó j lo 
signo y f i r m o en M i l r i d ' á 7 l - enero da 
l8rj2.—€áTtorGoiWl1WrT!o B ¿ r n e d o . 

Juzgado de paimere instancia dal distrito de 
.neiuY) . lacio. 

Pa-

A v i r l u t l de providencia dictada por o i 
s e ñ o r J u e z de p r i m e r a instancia del d i s 
t r i t o de !a I h r v e r s u l a d de esta corté, y 
refrendada por el E s c r i b a n o del n ú m e r o 
de la misma don Migue! Diaz A r ó v a t ó , se 
ci ta y emplaza á «ion Marcel ino G a r c í a 
Marqués, c u y o domici l io se Ignora, p a r a 
q u e dentro del t é r m i n o de 9 dias, campa* 
rezca en dicho Juzgado y E s c r í b a d í a , por 
medio do P r o c u r a d o r que le r e p r é s e m e , á 
contestar á la demanda p r o m o v i d a por don 
José B i ü e s t e r , sobre tercer ía de d o m i n i o , 
á los hiedes embargados á dicho don M i r -
cejtnp eo diligencia de ejecución da lo c o n -
\e:ii to en acto de concil iación celebrado 
entre este últ imo y d . u U Manuela E s n a o l a ; 
apercibiéndole, que tras m r r i d o el espresa-
do término sin coiuparecór eo la f o r m i e s * 
presada, le parara el perjuicio q u a h a y a 
l u g a r . 

Madr id 2 i de enero á¿ 1 8 6 2 . — - D i a z . 

Juzgado de primen instancia del distrito de la 
—Utrirersidad. 

F n v i r t u d de p r o v i d e n c i a d e l s e f i o r d o n 
José Antonio de la L l e r a , Juez de p r i m e r a 
instancia del distrito de Palacio de esta 
ciarte, refrendada del Escr ibano del n ú m e -

' r t d o n Miguel del C a s t i í l o y A l b a , q u e d e s -
pacha la vacante de don Fel ipe José1' de 
I h a b e , se ci ta, l lama y emplaza á don L u i s 

I Mavo de la F u e n t e , c u y o paradero se i g 
n o r a , á íin de : p u dentro del t é r m i n o d e 
l o dias, comparezca en el espresado J u z -
g| lo, por si ú p r s o n a co i ipelenlemeule 
autorizada al efecto, á oir la notiUcaOioh d e l 
auto en que bao sido declarados en c o n 
curso necesario los bienes de su p e r t e n e n 
cia, á instancia do don J u a n de M i g u e l Pe* 
ftaranda, bajo apercibimienlo de que no 
cómparééieudo se cnleuderán las d i l i g e n 
cias de dichos autos pertenecientes al M a y o , 

http://co.no


4 -

con los estrados del T r i b u n a l , parándole 
el perjnicio que h a y a l u g a r . 

Madr id 11 de enero do 1862. 

Juzgado |de pr imera instancia del distrito del 
Prado. 

H n v i r t u d de providencia del señor 
don J u l i á n Mart ínez Y a n g u a s , J u e z l o g a 
do de pr imera instancia del distr i to del 
P r a d o de osla c a p i t a l , r e f r e n d a d a por el 
E s c r i b a n o de n ú m e r o don Ignacio P a 
l o m a r , se anuncia n u e v a m e n t e la v e n t a 
en públ ica subasta á v o l u n t a d de sus 
dueños, de la casa sita e n esta c o r l e , 
calle de P e l a y o , antes de San A n t ó n , n ú 
m e r o 24 m o d e r n o , 6 a n t i g u o , m a n z a n a 
3 1 7 , que comprende de sit io 4962 pies 
cuadrados superficiales, y ba sido tasada 
e n la s u m a de 4 0 5 . 6 5 0 r s . v u . , á rebajar 
carga?, habiéndose señalado para c e l e b r a r 
el r e m i t e el día 2 0 de febrero p r ó x i m o y 
hora de las once de s u m a ñ a n a , eu la a u 
diencia de s u s e ñ o r í a , que la t i e n d e n el , 
piso bajo de la t e r r i t o r i a l , a d v i r l i ó n d o s e 
q u e no se a d m i t i r á postura que no c u b r a 
el precio de ta tasación. 

Madrid 21 de enero de 1 8 6 2 . — I - n a 
d o P a l o m a r . 

Juzgado de pr imera instancia del distrito de 
L a v a p i e s . 

E n v i r t u d de providencia del sefior 
don A n t o n i o Mar ía de P r i d a , J u e z de p r i 
m e r a instancia del distr i to de L a v a p i e s de 
esta c o r l e , y Escr ibanía del L i c e n c i a d o 
don Manuel G a r r í a R u d r i g o , se cita y e m 
plaza á la sef lom marquesa de V i l l a Cas., 
t e l l , para que en el i m p r o r o ¿ a b l o t é r m i n o 
de 5 dias comparezca á contestar la de
manda que contra ella ha interpuesto don 
T a u l i n o G a r c í a sobre pago de m a r a v e d i 
ses; pues de no hacerlo le p a r a r á el p e r 
ju ic io que h a y a l u g a r . 

Madr id 15 de enero de 1 3 6 2 . 

A . Y U N T Y M I E N T O S : 

Alcaldía constitucional de L a Cabrera. 

L o s repart imientos de la contr ibución 
t e r r i t o r i a l de la v i l l a de la C a b r e r a , se 
hallan concluidos y de manif iesto por t é r 
m i n o de ocho días. L o que se a n u n c i a á 
lio de que l legue á noticia de- todos los 
terratenientes en este t é r m i n o para que 
presenten las reclamaciones que crean 
convenir les, q u e se o i r á n siendo j u s t a s . 

L a C a b r e r a 16 de enero de 1 8 6 2 . — E l 
Alcalde const i tucional , Cándido H e r r a n . 

Alcaldía constitucional de Buitrago. 

Se hal la espueste en la secretar ía de 
este A y u n t a m i e n t o e l r e p a r t i m i e n t o de la 
contr ibución de i n m u e b l e s , c u l t i v o y g a 
nadería p a r a el afio de 1862, por t é r m i n o 
de seis d ias, con el o b j e h de que los con 
tr ibu y entes q u e l ienen c o n t r i b u c i ó n , se 
enteren de sus cuotas y reclamen de a g r á 
v i o s i le h u b i e r e . 

B u i t r a g o 19 de enero de 1 8 6 2 . — E l 
A l c a l d e , Manuel H u e r t a . — E l S e c r e t a r i o , 
E u s e b i o Mar ía G o n z á l e z . 

Alcaldía constitucional de Loeches. 
Se a r r i e n d m eú p ú b l i c i subasta por el* 

presente año, p r e v i a la s u p e r i o r a u t o r i z a 
c i ó n , Ja c a s a h j o matadero y molino a c e U 
t e r o , de los propios de esta v i l l a . Sus r e : 

males se c e l e b r a r á n los domingos 19 y 26 
del a c t u a l , de diez á doce de sus m a ñ a 
nas, en la casa consistor ia l , bajo las c o n 
diciones que se tendrán de m a n i l i o í l o . 

Se anuncia l l a m a n d o l i d i a d o r e s 
Loeches 12 de enero de 1 8 6 2 . — E d t i -

v i g i s B i c o . 

Alcaldía constitucional do B r ú ñ e t e . 

E l r e p a r t i m i e n t o de la c o n t r i b u c i ó n 
t e r r i t o r i a l de esta v i l l a y a n o , se hal la d e 

manifiesto por t é r m i n o de cuatro días p a 
r a que los interesados puedan enterarse y 
hacer las reclamaciones oportunas. 

B r ú ñ e t e 16 de enero de 1 8 6 2 . — D o r o 
teo B a h i a . 

Alcaldía constitucional de Brea. 
E l r e p a r l i m i c n l o de la conlr ibucion 

terr i tor ial de la v i l la de Brea se halla coa» 
cluido y enpneslo al público en la s e c r e t a 
ria del A y u n l a m i e n t o por t é r m i n o de 4 dias 
para oir reclamaciones s o l re la aplicación 
de las cuotas á la r iq l ieza imponible de ca
da c o n t r i b u y e n t e . 

Brea l o de enero de 1 8 6 2 . — P o r 
acuerdo del A l c a l d e , el T e n i e n t e , Canuto 
D i a z . 

lü f i lu t j , n a Mdofc k l i i í i t f , ; : w uii 

Alcaldía constitucional de Canillas. 
Don Valent ín C u á d r a l o , A lcalde c o n s t i t u 

cional de esta v i l l a de C a n i l l a s . 
Por el presente y á fin de l levar á 

efecto lo resuel lo por los señores de la S a 
la p r i m e r a de la Audiencia l e r r i t o r h l , en 
causa seguida contra Bernardo Pérez y 
Pérez, José Marquete T a p i ó n o s , B a l d o m c 
ro R u b i o T a p i a l e s y María Cano S e v i l l a , 
por q u i m e r a y escándalo, y medíanle á 
ignorarse s u residencia y paradero, les 
c i to, l lamo y e m p l a z o , por t é r m i n o de 
nueve dias, contados desde la publicación 
de este anuncio en los periódicos oficiales, 
y para que se presenten en esta Alcaldía 
á fin de celebrar el ju ic io de fallas p r e v é 
nido por dicho s u p e r i o r t r i b u n a l ; en la i n 
teligencia que de u o v e r i f i c a r l o , lendrá 
efecto en ausencia y rebeldía, parándoles 
el perjuicio que haya l u g a r . 

Canil las 20 de enero de 1 8 6 2 . — E l 
A leal le. constitucional, Valentín Cuadrado. 

Alcaldía constitucional de Collado V i l l a l v a . 

L o s señores Alcaldes, G u a r d i a s c iv i les 
y demás dependientes de la autor idad, se 
s e r v i r á n practicar diligencias p a r a aver i» 
g u a r el paradero de dos yeguas, dos p o 
tros y dos muías de la propiedad de don 
M a r l i n F e r n a n d e z , v e c i n o de esta v i l l a , 
que han desaparecido de un prado titulado 
del Concejo, en la noche del día nueve del 
actual , c u y a s scüas á continuación se e s 
p r e s a n . 

U n a y e g u a de 11 años de e d a d , pelo 
n e g r o , alzada 7 cuartas y un dedo poco 
mas ó m e n o s , con algunas her radaras, 
preñada, y con h i e r r o ó marca en la llana 
derecha de figura de c r u z . 

Una m u l e t a , bi ja de la y e g u a anterior, 
pelo negro y un poco m o h í n o , mama t o 
d a v í a , y como de 5 cuartas y media de a l 
zada . * 

Una potra de 5 años de edad, pelo n e 
g r o , de 7 cuartas y dos i f o j 0 8 de alza la, 
con una estrella blanca en la f rente, h e r 
rada y con h i e r r o en ta l lana izquierda d 
esla figura M . 

U n potro de 3 anos, entero, pelo l ira 
un poco á alazán, calzado de las dos palas, 
con un poco blanco en el hocico, de 7 c u a r -
las y tres dedos de alzada y con h i e r r o en 
la nalga izquierda igual al a n t e r i o r . 

U n potro de Ires aftas, pelo rojo, como 
de 5 cuartas y media de al/.a ¡a, sin hier 
ro y con a lguna h e r r a d u r a . 

U n a muta de 2 anos de edad, pelo ro 
j o , alzada o' cuartas y media próx ioiuuien 
le , sin h i e r r o , delgadila de palas y muv 
leal . 

Collado V i l l a l v a 12 de enero de 1862. 
— E i Alcaide, Damián M a r l i n . 

Alcaldía constitucional de Perales de T a j u ñ a . 

Se halla v a c i n l e la plaza de f a r m a c é u 
tico de la v i l l a de Perales de T a j u n a , en 
esta p r o v i n c i a de M a d r i d , distante siete 
leguas de la corte, y dos leguas de Chin* 
c h o n , cabeza del partido j u d i c i a l : está s i 
tuada en la c a r r e t e r a general de Valencia 
por las Cabr i l las: su población consta de 
399 v é a n o s y 165o a lmas: hay dos pro* 
fesores veter inar ios; para p r o v e o r l a está 
señalado el plazo de quince dias, teniendo 

como dotación por solamente tener estable
cida su oficina en la v i l l a / y de facilitar 
medicinas g r a t i s á los p o b r e s , la cantidad 
de 1000 r s . , y además 600 r s . para pago 
de alqui ler de casa, pasados por t r imestres 
vencidos, teniendo además la ventaja lía 
que puede despachar v contar con los 
pueblos inmediatos de T t e l m e s y V a l d i l e -
c h a , q u e s iempre se han surt i lo de d i c ' i i 
bot ica, por ser la mas p r ó x i m a . l í l con 
tralo que se celebro,;no tendrá v a l o r ni 
efeclo legal hasta tanto que sea aprobado 
por la s u p e r i o r i d a d . 

Perales de T a j u ü a 15 degenero de 1862.. 
— E l A l c a l d e constitucional P r e s i d e n t e , 
André3 C e d i e l . 

Se halla vacante la plaza de m é d i c o -
ci rujano t i tular de la v i l la de Perales de 
T a j u n a , distante de Madrid siete leguas y 
dos de C h i n c h ó n , cabeza del partido á que 
corresponde, situada cri la c a r r e t e r a g s n e -
ral de Valencia por las C a b r i l l a s : consta 
de 599 vecinos y 1655 a lmas; h a y u n C u r a 
P á r n c o v un T e n i e n t e coadjutor: su d o 
tación 8 0 ) 0 rs. anuales, pagados 2200 de 
los fondos municipales por asistir á los 
pobres; 5800 reales satisfechos por los 
vecinos pudientes, y 500 reales p o r a l q u i . 
ler de casa, siendo por separado la asís-* 
tencia á cada p a r t o , golpes-de mano a i r a 
da y enfermedades secretas. L a s s o l i c i t u 
des se d i r í j i r á n ai presidenta de esle m u 
nicipio dentro del t é r m i n o de quince dias, 
coulados desde el dia en que s¿ publique 
este anuncio en el \loletm Oficial do la 
p r o v i n c i a , desde c u y o l iempo ha de p r o 
v e e r s e , debiendo advert i rse que el pago 
de dicha asignación se h i r á por t r imestres 
vencidos. E l contrato que se Celebre no 
tendía v a l o r ni efecto legal hasta tanto 
que sea aprobado por la s u p e r i o r i d a d . 

Perales de T a j u n a 13 de enero de 1862. 
— E l Alcalde constitucional P r e s i d e n t e , 
A n d r é s C e d i e l . 

Alcaldía constitucional de Vi l laverdo. 
Se halla coocluido y de manifiesto a! 

público por t é r m i n o de c u a t r o dias, el r e 
partimiento de la contr ibución t e r r i t o r i a l 
y pecuaria de esla v i l la y presente a n o , á 
fin de que los señores en él incluidos p u e 
dan enterarse si gustan y reclamar de 
a g r a v i o si c r e y e r e n habérseles iufer ido, 
en la inteligencia que pasado dicho t é r m i 
no sin real izar lo, no se les o i r á . 

V t l l a v e r d e ii de enero de 1 8 0 2 . — 
E l A l c a l d e constitucional, José Y e r d u r a . 

AlcalJ ia constitucional do Biai l iUad. i l Monte. 

E l repart imiento de la contr ibución 
terr i tor ia l de esla v i l l a de Boa l i l l a y R o 
m a n i l l o ) , se halla al público eu la secre« 
taria de A y u n l u m i e n t o por t é r m i n o de seis 
dias, para que los con t r i b u y e n les se ente-
ren y puedan hacer las reclamaciones que 
crean oportunas; pues pasado dicho t é r 
mino no s e r á n admitidas. 

Boadilla del Monte 22 de e n e r o de 
1862 .— E l Alcalde constitucional, E u g e 
nio M a r l i n . 

A l c a l d h consti lucionol de Zarzalejo. 

E l repart imiento de la contr ibución de 
inmuebles, c u l t i v o y ganadería de la v i l la 
de Zarzalejo, perteneciente al présenle aflo 
de I8[)2, se halla de manifiesto en L se 
crctar ía de su A y u n t a m i e n t o por t é r m i n o 
de cuatro dias, p a r a oir las reclamaciones 
que durante ellos S Í presenten sobre 
cuota designada á caria c o n t r i b u y e n t e ; pues 
t ranscurr ido sin hacerlo á nadie so o i r á . 

Zarzalejo 20 de enero de 1862 .— Z o i 
lo de la P e n a . 
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de la ley de Sociedades mineras do 6 de 
julio de 1859, han sido requeridos con esta 
fecha por primera vez, para que en el 
término de quince dias satisfagan al Teso
rero de dicha Socie lad don Vicente de B i-
rnnda, que vive en la calle de Hortaleza, 
número 1, tienda, los dividendos que adeu
da i 1 >s señores accionistas que á continua
ción a.* espíes m, con mas los gastos de esle 
anuncio. 

Don Cesáreo. Orbea, 240 rs. por los di
videndos 76 al 80, de una acción núm. 24, 

Brimera mitad, y 173 segunda mitad: don 
[¡iñiiel Rojas, 240 rs. por los dividendos 

76 al 80, «le una acción núm. 74, segunda 
mitad, Y 129 primera; don Daniel Valen
cia, 100 rs. por la primera media accíou 
número 96, y don Martin Ureña 100 reales 
)or la segunda mitad 'lela acción núm. 96: 
os dos por los dividendos 77 al 80. Don 

Manuel Mesa, 160 rs. de la acción núme. 
ro 23; don Cayetano Fernandez 80 rs. de la 
primera mitad de la acción núm. 159; don 
José M, Fernandez, 80 rs. de la segunda 
mitad de la acción nú n. 24: los tre3 por 
los dividendos 78 al 80. Y don Manuel 
Gregario Giménez 80 rs. de la primera mi
tad número 125, por los divideudos 76, 
79 v 80. 

Madrid i 5 de enero de 1862.—El Pre-
sideute, J. B. Somogy. 

LOS TRES AMIGOS. 

Sociedad especial minera. 

En virtud de lo prevenido en los ár
lenlos 21 déla lev de Sociedades mineras 

le julio de 1859. y el 12 del Regla
mento social, se hace presente que por ofi
cios de esta fech i se requiere á don Do
mingo Serantes por la cantidad de 160 rea
lus, por los divideudos núms. 102 y -103 
de sus acciones núms. 157 y 138; á don 
Francisco Mateos, por la de 120 rs., |>or 
los dividendos núms. 101, 102 y 103, de su 
acción núm. 153, todos por tercera \ez. 

Madrid 26 de enero de 1862.—El Se
cretario, Manuel de Yela. 

¡>ArU£ U J QF1SUL. 
A N U N C I O S . 

LA NUEVA MEJICANA. 
Sociedad especial minera. 

En virtud de lo prevenido en el art. 2 

' I 

EL AMPARO. 

Sociedad especial minera. 

La Junta directiva de esta Sociedad, en 
cumplimiento de la base 9.» de la misma y 
del art. 12 del Reglamento social, ha acor
dado, en sesión del 5 del corriente, con
forme á lo prescrito en el art. 21 de la ley 
de Sociedades mineras, declarar caducadas 
y fuera de circulación, por fa'tar al pago 
da dividendos pasivos, las acciones señala
das con los nú ñeros 81, 82, 84, 85, 8 6 , 
87, 88 y 89, perteneciente á don Eugeuio 
de Arce; las 223, 224 y 225, pertenecientes 
á don Cas'rairo de Le >n y Rico, hoy 4 su 
testamentaria; la 391, de don José María 
Bcuilez; las 143, 146, 147 y 148. de don 
Patricio de la Fuente Andrés; las 408 y 409, 
de don Francisco Rodríguez; las 275, 276, 
277, 278, 280 y 404, de don Isidoro Aguir-
r e ; la 290, de don Francisco García: las 
288 y 289, de doña Benita Alvarez; las 25 
al 47, ambas inclusivo, 516 y 317, de don 
Luis Galli; la 513, de d o n Juan Araldi; las 
oSl y 382, de doña Romualda Bdlestin; 
las 511 y 312, de don Domingo B dogne; y 
la 521 de don Luis Sapilen. Todo lo cual 
se pooe en conocimiento del público para 
los fines convenientes. 

Madrid 5 de enero de 4862.—Por acuer
do de la Junta directiva, el Secretario, 
J. M. Pardo. 

ADMIN1STB ACIÓN PATRIMONIAL DEL REAL SITIO 
DB SAN FERNANDO. 

Eo esta Administración se admiten pro
posiciones par¿ la venta de varios rollos de 
acacia, á propó ¡to para rayos de coches, 

3ue se hallan de manifiesto en el depósito 
e lenas de la misma. 

San Fernando 25 de enero de 1862.—» 
Juan Casani. 

Borros, D . JUAN ANTONIO GARCÍA. 

Imprenta del mismo, Puebla núm. I ? . 
M A D R I D . — i m . 
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